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			APRESENTAÇÃO

			A deficiência auditiva pode ser um obstáculo que interfere no cotidiano da pessoa, pois o indivíduo está estruturado para realizar um contínuo feedback por meio do sentido da audição. De acordo com Russo e Santos (2011), a perda auditiva altera a funcionalidade e a estrutura do corpo, uma incapacidade que limita a atividade e restringe a participação do indivíduo em situações de vida diária. As doenças da orelha como processos infecciosos provocado por bactérias podem estar acompanhadas por tonturas que são resultantes da perda auditiva, das quais ressaltamos o prejuízo no equilíbrio corporal (RUSSO; SANTOS, 2011). 

			A manutenção do equilíbrio depende da integridade anatômica e funcional do aparelho vestibular, bem como da correlação entre os sistemas visual, auditivo, proprioceptivo, musculoesquelético e centros nervosos, (AZEVEDO; SAMELLI, 2009). 

			O equilíbrio é um processo complexo que depende da integração da sensação vestibular e periférica, dos comandos centrais e respostas neuromusculares e, particularmente, da força muscular e do tempo de reação (SILVA et al., 2008).

			Acredita-se que a capoeira possa auxiliar indivíduos com deficiência visual a minimizar tais déficits (MATOS; MENEZES, 2012), uma vez que autores como Souza e Oliveira (2001) afirmam que na prática da capoeira o equilíbrio é uma das qualidades mais trabalhadas. Ao longo dos últimos anos, o jogo da capoeira vem se inserindo nos mais diferentes espaços institucionais das cidades do Brasil e de vários países (FALCÃO, 2006). Atualmente reconhecida como Patrimônio Cultural Brasileiro, segundo Sterf (2009), trata-se de um misto de luta-jogo-dança praticada ao som de instrumentos musicais (berimbau, pandeiro e atabaque), palmas e cânticos. A capoeira é um excepcional sistema de autodefesa e de condicionamento físico (FALCÃO, 2006).

			A capoeira, assim como a educação física em geral, adaptada a pessoas com necessidades especiais, não se diferencia em seus conteúdos, mas compreende técnicas, métodos e formas de organização que possam ser aplicados a estes indivíduos (NEVES; FRASSON, 2003).

			A Escala de Equilíbrio de Berg – EEB é uma escala de baixa especificidade que avalia, de forma objetiva e funcional, os diferentes aspectos do equilíbrio e o risco de quedas em idosos e crianças, incluindo o efeito do ambiente na função do equilíbrio (JUNIOR; MARINO; CAVENAGHI, 2011). A pontuação máxima a ser alcançada em diversas posições corporais que a pessoa deverá fazer é de 56 pontos e classifica o desempenho de 0 (incapaz de executar) a 4 pontos (normal) em 14 situações em atividades de vida diária, tais como, ficar de pé, levantar-se, andar, inclinar-se à frente, transferir-se, virar-se, entre outras, de acordo com o grau de dificuldade (JUNIOR; MARINO; CAVENAGHI, 2011). De acordo com Halssa et al. (2007), a escala foi desenvolvida para monitorizar o estado do equilíbrio do paciente, o curso de uma doença, predizer quedas, selecionar pacientes aptos ao processo de reabilitação e a resposta do paciente ao tratamento. 

			Pode a capoeira contribuir para aumentar o equilíbrio em crianças e adolescentes surdos? 

			Objetivo 

			O presente estudo tem como objetivo avaliar, por meio da EEB, crianças e adolescentes surdos, antes e após a prática de capoeira. 

		

	
		
			REVISÃO DA LITERATURA

			Anatomofisiologia da audição 

			Figura 1 – Anatomia da orelha externa, média e interna 

			[image: ]

			Fonte: Modificado de Bear et al. (1996).

			Segundo Guyton e Hall (2006), na anatomia da audição, a orelha obedece a uma divisão em três partes: orelha externa, orelha média e orelha interna, em que se ligam as comunicações nervosas provenientes da orelha interna anterior e posterior, para os centros nervosos superiores. 

			A orelha externa é composta pelo pavilhão auricular e pelo canal auditivo externo. O pavilhão auricular tem a finalidade primordial de distinguir a proveniência do som, ou seja, a sua direcionalidade (GUYTON; HALL, 2006). 

			O canal auditivo externo canaliza o som vindo do exterior até à membrana timpânica; que o separa da orelha média. Na orelha média encontra-se a cadeia ossicular, formada pelo martelo, bigorna e estribo. A vibração do tímpano permite a transmissão das ondas sonoras ao martelo, este transmite à bigorna e, por sua vez, ao estribo, o qual se encontra alojado numa abertura chamada janela oval onde passará a informação à orelha interna (GUYTON; HALL, 2006). 

			É na orelha interna que se encontram as estruturas que permitem identificar e caracterizar os sons e as suas fundamentais características: frequência, intensidade e timbre. Outra função da orelha interna está relacionada com a regulação e manutenção do equilíbrio do corpo humano; este órgão é constituído por um labirinto ósseo e outro membranoso. O labirinto ósseo é formado pelo vestíbulo ósseo, canais semicirculares ósseos, cóclea, aquedutos e canal auditivo interno. O labirinto membranoso é constituído por uma série de formações e cavidades, repletas de endolinfa, que servem de suporte às formações sensoriais da orelha interna e por dentro do labirinto membranoso. A perilinfa se encontra por fora das formações membranosas (GUYTON; HALL, 2006). 

			O estribo, ao se movimentar, produz uma vibração da janela oval originando movimentos ondulatórios na endolinfa. No interior da cóclea encontra-se o órgão de Corti, receptor do som, que contém múltiplas células receptoras – as células ciliadas – as quais convertem as vibrações em sinais neurais. 

			Anatomofisiologia do vestíbulo e dos canais semicirculares 

			Figura 2 – Esquema da orelha interna 

			[image: ]

			Fonte: Modificado de Bear et al. (1996).

			Vestíbulo membranoso

			O vestíbulo é o órgão sensorial que detecta as sensações relacionadas com o equilíbrio. 

			As funções do labirinto vestibular: 

			a)Transformar as forças provocadas pela aceleração da cabeça e da gravidade em um sinal biológico; 

			b)Informar os centros nervosos sobre a velocidade da cabeça e sua posição no espaço;

			c)Iniciar alguns reflexos necessários para a estabilização do olhar, da cabeça e do corpo (GUYTON; HALL, 2006). 

			Machado (2003) relata que todas essas funções são importantes para o equilíbrio, ou seja, para a capacidade de manter a postura apesar de circunstâncias adversas. Além do aparelho vestibular periférico, o equilíbrio é também determinado pela visão, com sua percepção das relações espaciais, pelos interoceptores (músculos, tendões, articulações, vísceras) e pelos esteroceptores da pele. 

			Conforme Guyton e Hall (2006), o vestíbulo é uma pequena cavidade colocada entre a cóclea e os canais semicirculares. É composto por duas vesículas, o utrículo e o sáculo, também chamados de órgãos otolíticos. O utrículo é maior e ocupa a parte superior do vestíbulo, o sáculo é inferior e menor. Uma pequena área de revestimento do utrículo e do sáculo se diferencia em órgão sensorial, a mácula.

			A mácula do utrículo é chamada lápilus, e a do sáculo, rágata. O lápilus fica na superfície inferior do utrículo, quase horizontal e desempenha um papel importante na determinação da orientação da cabeça quando a pessoa está ereta, enquanto a rágata está localizada no plano vertical e é importante para o equilíbrio quando a pessoa está em decúbito (GUYTON; HALL, 2006). 

			As máculas apresentam células ciliadas sensoriais intercaladas por células de sustentação. Cada mácula é recoberta por uma camada gelatinosa, na qual estão mergulhados os otólitos, formações de carbonato de cálcio. As milhares de células ciliadas projetam cílios para dentro da camada gelatinosa. O peso dos otólitos inclinará os cílios em direção a força da gravidade. O sáculo é ligado ao ducto coclear pelo canalículo de Hensen (MACHADO, 2003). 

			Do utrículo e do sáculo originam-se ductos que vão se unir para formar o ducto endolinfático. Este atravessa o aqueduto vestibular (um estreito canal ósseo) e termina no saco endolinfático, uma pequena dilatação em fundo cego recoberta por dura-máter (MACHADO, 2003). 

			O saco endolinfático tem duas funções: equilibrar a pressão entre sistema vestibular e sistema nervoso central e absorver endolinfa. 

			Líquidos do labirinto 

			A endolinfa é incolor, semelhante aos líquidos intracelulares, rica em K, 120 a 150 mmol/l, e pobre em Na, 1 a 2 mmol/l, além de possuir glicose e proteínas, preenchendo o labirinto membranoso. Sua secreção é feita em algumas regiões do epitélio labiríntico, especialmente na estria vascular, com possível controle hormonal (MACHADO, 2003). 

			A perilinfa se localiza entre o labirinto membranoso e o ósseo com função de amortecer as vibrações ósseas. Sua composição é semelhante à do líquido extracelular, sendo o Na o principal cátion e Cl o principal ânion (MACHADO, 2003; GUYTON; HALL, 2006). 

			Canais semicirculares

			Os canais semicirculares são três de cada lado, denominados de superior ou anterior, lateral ou horizontal e posterior. Estão dispostos em ângulo reto uns em relação ao outro, de modo que representam todos os três planos do espaço. Cada canal tem uma extremidade dilatada chamada de ampola e uma extremidade não ampolar. As extremidades não ampolares dos canais posterior e superior se unem antes de chegarem no vestíbulo, onde se abrem em um orifício comum (MACHADO, 2003). 
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